
Sermão 399 

A festa da Páscoa IV. 

Santo Agostinho 

Análise 

Jesus Cristo saiu do ventre de Maria como penetrou na casa 

onde estavam reunidos os Apóstolos com as portas fechadas. O pró-

prio comportamento dos seus inimigos é uma excelente prova de sua 

Ressurreição. A Ressurreição é igualmente provada pelo testemunho 

do anjo. A aparição do Salvador a Maria Madalena. 

01 – Jesus saiu do ventre de Maria como entrou na casa 
onde estavam reunidos os discípulos. 

E o Verbo se fez carne e habitou entre nós
1
. 

O Verbo se fez carne. Mas, como ele se fez carne? Deus nos 

atesta esta verdade, mas ela é para nós um mistério. Eu sei que o 

Verbo se fez carne, mas ignoro como ele se fez carne. 

Vocês se admiram com esta ignorância? Ela é a partilha de to-

da criatura, pois este mistério esteve escondido desde a origem às 

gerações passadas, mas que agora foi manifestado aos seus santos
2
. 

                                                
1
 João 1: 14. 

2
 Colossenses 1: 26. 
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Talvez alguém me questione: “Se este mistério foi revelado, 

como você pode dizer que ainda o ignora?” 

Deus nos revelou o que foi feito, mas o como foi feito ainda é 

para nós um mistério. 

Isaías clamou: Quem narrará sua geração?
3
. No entanto, ele 

mesmo havia dito antes: Uma virgem conceberá e dará à luz um fi-

lho
4
. 

Estas últimas palavras nos atestam o que foi feito, enquanto 

que as primeiras __ Quem narrará sua geração? __ nos provam que, 

se sabemos que ele nasceu, não sabemos como ele nasceu. 

A santa e bem-aventurada Maria é, ao mesmo tempo, mãe e 

virgem. Virgem antes do parto e virgem após o parto. Eu me pergun-

to com espanto como um menino virgem pôde nascer de uma virgem 

e como, depois de ter dado à luz, essa mãe pôde permanecer virgem. 

Você quer saber como Jesus nasceu de uma virgem e como, 

depois de ter dado à luz, sua mãe permaneceu virgem? As portas 

estavam fechadas e Jesus entrou
5
. Ninguém duvida de que as portas 

estavam fechadas e Aquele que entrou com as portas fechadas não 

era um fantasma e não era um espírito; era um corpo verdadeiro. 

O que ele disse, de fato: Vejam minhas mãos e meus pés. Sou 

eu mesmo. Apalpem e vejam. Um espírito não tem carne nem ossos, 

                                                
3
 Isaías 53: 8. 

4
 Isaías 7: 14. 

5
 Cf. João 20: 19. 
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como veem que tenho
6
. Ele tinha carne, ele tinha ossos e as portas 

estavam fechadas. 

Se as portas estavam fechadas, como a carne e os ossos entra-

ram? As portas estavam fechadas e ele entrou. Nós o vemos do lado 

de dentro. Mas, como ele entrou? 

Todas as portas estavam fechadas, nenhum lugar lhe permitia a 

entrada, não se vê por onde ele entrou. No entanto, ele entrou, pois o 

vemos no interior da sala, no meio dos seus discípulos. 

Você não sabe como ele entrou e, este “como”, você atribua à 

onipotência de Deus. Remeta então ao poder de Deus, quando é dito 

a você que o Salvador nasceu de uma virgem e que sua mãe perma-

neceu virgem antes e depois do parto. 

Por ocasião da construção do templo, lemos no Livro de Eze-

quiel: O Senhor disse-me: “Esta porta ficará fechada. Ninguém a 

abrirá, ninguém aí passará, porque o Senhor, Deus de Israel, aí pas-

sou. Ela permanecerá fechada. O príncipe, entretanto, entrará pelo 

vestíbulo da porta e sairá pelo mesmo caminho”
7
. 

A porta então fica fechada e ninguém passa por ela, a não ser o 

príncipe. 

                                                
6
 Lucas 24: 39. 

7
 Ezequiel 44: 2. 
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02 – O próprio comportamento dos seus inimigos é uma 
prova da Ressurreição de Jesus. 

O túmulo do Salvador tinha sido escavado em uma rocha muito 

dura, que não oferecia nenhuma passagem e está escrito que esse 

sepulcro era totalmente novo e não tinha ainda sido usado. Não há 

nada de mais fácil do que compreender este fato em seu sentido lite-

ral e é, primeiramente, do sentido literal que devemos nos ocupar. 

Ora, de acordo com este sentido, o túmulo tinha sido talhado 

em uma pedra muito dura e Jesus Cristo foi colocado em um sepul-

cro novo. Além disso, uma grande pedra tinha sido colocada na en-

trada do sepulcro e um pelotão de guardas tinha ficado encarregado 

de vigiar essa entrada do sepulcro, para impedir que viessem levar o 

corpo. 

Ora, todas estas circunstâncias deveriam fazer ressaltar melhor 

o poder empregado pelo Salvador em sua Ressurreição. Se se tratasse 

de um simples túmulo, poder-se-ia dizer: “Os discípulos cavaram a 

terra e levaram o corpo”. Se a pedra fosse pequena, poder-se-ia dizer: 

“A pedra era pequena e enquanto os guardas dormiam os discípulos o 

levaram”. 

Por fim, o que lemos no Evangelho? No dia seguinte - isto é, o 

dia seguinte ao da Preparação - os príncipes dos sacerdotes e os 

fariseus dirigiram-se todos juntos à casa de Pilatos. E disseram-lhe: 

“Senhor, nós nos lembramos de que aquele impostor disse, enquanto 
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vivia: ‘Depois de três dias ressuscitarei’. Ordena, pois, que seu se-

pulcro seja guardado até o terceiro dia. Os seus discípulos poderiam 

vir roubar o corpo e dizer ao povo: ‘Ressuscitou dos mortos. E esta 

última impostura seria pior que a primeira’. Respondeu Pilatos: 

“Tendes uma guarda. Ide e guardai-o como o entendeis”
8
. 

O empenho dos escribas e dos inimigos do Salvador confirma 

nossa fé. 

Fariseus! Guardem, guardem esse túmulo! Deus não pode ser 

preso em parte alguma. Deus não pode ser acorrentado a um sepul-

cro, pois foi ele que fez o céu e a terra. O céu e a terra estão encerra-

dos na chaga de sua mão e com três dedos ele carrega o mundo. 

Ora, Aquele que tem em sua mão o mundo inteiro não pode ser 

encerrado em um sepulcro. 

03 – A Ressurreição é provada pelo testemunho do anjo. 

Por fim, as santas Maria Madalena e Maria __ mãe de Tiago e 

José __ movidas por um pio propósito, mas vítimas de um erro, pro-

curaram o Salvador no túmulo. Sua boa vontade foi louvada, mas seu 

erro foi rejeitado. 

O anjo que havia afastado a pedra estava sentado sobre ela. E o 

que ele mostrou? “Esta pedra na qual estou sentado não pode prender 

                                                
8
 Mateus 27: 62-66. 
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meu Senhor, já que ela foi afastada pelo seu servo”. Portanto, esta 

pedra não pôde prender Jesus. 

Foi dito então às mulheres que foram procurar o Salvador: Não 

está aqui; ressuscitou, como disse
9
. 

Onde ele está? No céu? Ele está além dos céus. Na terra? Ele 

está além da terra. Ele está em toda parte que você quiser. Ele está 

inteiro em toda parte onde você estiver. Em toda parte onde você 

estiver e em toda parte onde você puder estar. Você que o procura, 

você está Naquele que você procura. 

Escute então o que diz o anjo às santas mulheres: “Por que 

buscais entre os mortos aquele que está vivo?
10

 Por que vocês procu-

ram o Senhor em um túmulo?” 

Se você procura Jesus, você procura também o Senhor, porque 

se você procura somente Jesus, você certamente saberia que ele está 

vivo e o ouviria dizer: “No meio de vós está quem vós não conhe-

ceis
11

. O Reino de Deus já está no meio de vós
12

”. 

O anjo disse então às santas mulheres: “Vocês procuram Jesus 

no túmulo. Acreditem que ele ressuscitou e que vocês têm, em vocês 

mesmas, Aquele que vocês procuram”. 

                                                
9
 Mateus 28: 6. 

10
 Lucas 24: 5. 

11
 João 1: 26. 

12
 Lucas 17: 21. 
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04 – A aparição de Jesus a Maria Madalena. 

Maria Madalena, ao perceber o Senhor, pensou que ele fosse o 

jardineiro. Era uma ilusão de sua parte, mas uma ilusão que também 

tinha sua razão de ser. Jesus não era, de fato, o jardineiro do seu Pa-

raíso, das árvores do Paraíso? Supondo ela que fosse o jardineiro
13

, 

ela quis se jogar aos seus pés. 

E o que lhe disse o Senhor: Não me toques, porque ainda não 

subi a meu Pai
14

. 

Não me toques, pois você não merece me tocar, já que me pro-

cura no sepulcro. 

Não me toques, já que você só vê em mim a humanidade e ain-

da não acredita na Ressurreição. 

Não me toques, porque ainda não subi a meu Pai. Quando, pa-

ra você, eu tiver subido para meu Pai, então você merecerá me tocar. 

 

                                                
13

 João 20: 15. 
14

 João 20: 17. 
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